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Fernando Henrique vai passar o carnaval fora do Brasil. Ele está em Londres e depois vai para a Itália e ao Vaticano 

FHC ostra Brasil para os britânicos 
Presidente brasileiro fará palestra em 
Londres a fim de atrair investidores 
internacionais para a América Latina 
Jáder de Oliveira 
Correspondente 

L ondres — Desde ontem à noi-
te, o presidente Fernando 
Henrique Cardoso é o primei- 

ro chefe de Estado brasileiro a visi-
tar duas vezes Londres em caráter 
oficial. A primeira foi em maio de 
1995 para as comemorações do Dia 
da Vitória dos aliados na Segunda 
Guerra Mundial. Mas ele voltará 
ainda este ano; em dezembro, a 
convite da rainha Elizabeth II, e será 
recebido com mais pompa. Será o 
que é, na linguagem protocolar, 
uma "visita de Estado", na qual a 
soberana irá pessoalmente recebê-
lo, levando-o depois, numa carrua-
gem, até o Palácio de Buckingham, 
como seu hóspede. 

O período extremamente limitado 
da atual visita será concentrado na 
palestra que o presidente pronun-
ciará amanhã no Banqueting Hall de 
Londres, próximo da residência ofi-
cial do primeiro-ministro John Ma-
jor, para uma platéia de aproxima-
damente 600 pessoas. Ele falará por 
que a América Latina deve figurar 
num primeiro plano das opções dos 
investidores internacionais. 

Detalhes desta conferência não 
são ainda conhecidos, mas a am-
plitude do tema permite algumas 
conjecturas. No pós-guerra, a Amé-

' rica Latina foi durante longo tempo 
ignorada pela Europa, que a via co-
rno um quintal dos Estados Uni-
dos. Essa visão mudou drastica-
mente nos anos 60, quando os pri-
meiros investimentos de peso che-
garam ao continente — e de forma 
especial ao Brasil. 

DESCOBERTA 
A grande abertura deveu-se à via-

gem feita em 1955 à Europa, como 
presidente eleito, de Juscelino Ku-
bistchek de Oliveira. Ele visitou vá-
rias capitais, mostrando o Brasil 
desconhecido, procurando atrair 

-capitais-e-inclústFias: 

Seu esforço trouxe resultados 
que, medidos à época, representa-
ram muito. A Alemanha instalou 
uma fábrica de automóveis Volks-
wagen e a Manesmann instalou 
uma siderurgia. 

Quando Juscelino jantou com o 
primeiro-ministro MacMillan, a im-
prensa inglesa começou a descobrir 
um novo Brasil. Até então, mesmo o 
futebol não era plenamente conhe-
cido. Brasil e Inglaterra jamais ha-
viam se encontrado em campo. Jus-
celino foi descrito pelos jornalistas 
como um homem extremamente 
bem-humorado, repleto de idéias 
para o seu país. 

Muito antes de Juscelino, no sé-
culo passado, o primeiro gover-
nante brasileiro que visitou a In-
glaterra foi Dom Pedro II. Não foi 
uma visita oficial. Tanto assim que, 
como qualquer mortal comum, ele 
se hospedou no Claridge's, um ho-
tel luxuoso, mas distante da fidal-
guia do Palácio de Buckingham. O 
arrojo modernizador de Dom Pe-
dro talvez tenha servido de modelo 
para Juscelino. 

Em 1976 ocorreu a primeira visita 
de Estado. O presidente, general Er-
nesto Geisel, veio a convite da rainha 
que mandou desenrolar um tapete 
vermelho na plataforma da estação 
Victoria, onde ele desembarcou do 
trem especial da soberana, que o 
trouxe do aeroporto de Gatwick. 

LAZER 
No seu primeiro e único dia com-

pleto em Londres, o presidente Fer-
nando Henrique vai se entregar ao 
lazer, por ser domingo. Seu único 
compromisso oficial será receber 
uma visita de cortesia da ministra 
das Relações Exteriores da Colôm-
bia, Marfa Emma Mejía, às 11h30. 

Depois, ele almoçará na pequena 
cidade de Bray, no restaurante à 
beira-rio chamado Waterside Inn, 
mas que, segundo fontes da embai-
xada brasileira, fica a apenas 40 mi- 

da-resid~a~hai~ 

no City Hall, amanhã, onde estarão 
também os presidentes do Peru, Al-
berto Fujimori, e do Panamá, Ernes-
to Balladares, Fernando Henrique 
irá para a residência oficial do pri-
meiro-ministro John Major, com 
quem almoçará. 

O presidente brasileiro tem en-
contro marcado com com dois líde- 

tido Trabalhista, favorito para ven-
cer as próximas eleições, ao meio-
dia, e Paddy Ashdown, do Partido 
Liberal Democrata, às 15h30. 

Mais tarde, às 16h, ele receberá 
Robert Wilson, presidente da RTZ 
Mineração, uma empresa australia-
na que tem grandes negócios no 
Brasil. Duas horas depois, embarca-
rá para - _ _ 

Rubens Antônio Barbosa, onde está 
hospedado, e à noite, irá ao auditó-
rio Barbican, para assistir a um con-
certo de obras de Brahms, da Or-
questra Sinfônica de Londres. 

Não há entrevistas à imprensa pro-
gramadas, mas é bem possível que ele 
fale nas diferentes oportunidades em 
que se verá diante de jornalistas. 

Depois,  da,palestra queserá4eita,  –res da oposição::ronySlair,do,Par,  


